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			APRESENTAÇÃO


			Tiago José Risi Leme1


			1) A vida e o legado de São Francisco de Sales


			Contexto histórico e formação


			Francisco de Sales nasceu em 21 de agosto de 1567, no castelo de Sales (próximo a Thorens, Saboia, sudeste da França). Era membro da antiga família de Sales, de origem cavalheiresca e pertencente à aristocracia do ducado de Saboia. Seu pai, também chamado Francisco, era senhor de Sales, Boisy e Novel, tendo servido na corte do príncipe Sébastien de Luxembourg-Martigues e como oficial no exército do rei Francisco I da França.2 Sua mãe, Francisca, filha única de Melchior Urbain de Sionnaz, senhor de La Thuile e Vallières, também descendia da nobreza saboiana. 


			Francisco foi batizado com o nome de São Francisco de Assis, em 28 de agosto de 1567, no dia de Santo Agostinho. Durante a infância, foi educado inicialmente por seus pais, mas posteriormente frequentou o colégio Chappuisien de Annecy, onde estudou francês – de fato, sua língua materna era o patoá local.3 Fez a primeira comunhão aos dez anos e, logo em seguida, a confirmação. Aos onze anos, manifestou o desejo de tornar-se padre, mas seu pai tinha planos de que ele seguisse a carreira jurídica e mandou-o estudar no colégio jesuíta de Clermont (atual liceu Louis-le-Grand), em Paris, onde ele estudou filosofia, teologia e artes liberais,4 de 1584 a 1588. Nessa época, ele teve contato com o pensamento de Santo Agostinho e de São Tomás de Aquino, sendo particularmente interpelado pelo problema teológico da predestinação.5


			A questão da predestinação era um dos pontos de divergência entre católicos e calvinistas6 naquele contexto histórico. Esse problema absorveu de tal forma o coração e a mente do jovem Francisco que, aos 19 anos, ele passou por uma crise tão forte que se viu mergulhado no mais profundo desespero, chegando a perder a fome e o sono, por se ver excluído para sempre da amizade de Deus.7 Então, na igreja de Notre-Dame des Grès, em Paris, diante da imagem de Nossa Senhora, ele faz uma experiência de abandono total à Divina Providência, quando pronuncia um ato de amor, confiança e entrega que o marcará por toda a vida: “O que quer que aconteça, eu vos amarei, Senhor, ao menos nesta vida, se não me for permitido amar-vos na vida eterna. E esperarei sempre em vossa misericórdia”.8 O papa Bento XVI aludiu a esse momento crucial em sua audiência geral de 2 de março de 2011: 


			Francisco encontrou a paz na realidade radical e libertadora do amor de Deus: amá-lo sem nada pedir em troca, confiando no amor divino; já não perguntar o que Deus fará de mim: eu o amo simples e independentemente de quanto Ele me concede ou não. Assim encontrou a paz, e a questão da predestinação – sobre a qual se debatia naquela época – tinha sido resolvida, porque ele não buscava mais do que podia receber de Deus; amava-o simplesmente, abandonando-se à sua bondade. E esse será o segredo da sua vida, que transparecerá em sua obra principal: o Tratado do amor de Deus.9 


			Em 1588, por vontade do pai, foi estudar Direito na Universidade de Pádua (Itália), onde teve como diretor espiritual o jesuíta Antonio Possevino e onde se graduou em utroque iure, direito canônico e civil, em 1592. No mesmo ano, retorna à Saboia, nutrindo ainda o desejo de tornar-se padre; contudo, seu pai quer vê-lo casado e exercendo a advocacia em Chambéry. Conseguindo, por fim, convencer o pai a aceitar sua vocação, é ordenado diácono (em 11 de junho de 1593) e padre (em 18 de dezembro de 1593), pelas mãos de dom Claude de Granier (1538-1602), então bispo de Genebra.10 


			Missão sacerdotal e episcopal 


			Em seu ministério sacerdotal, ele se viu confrontado pela presença calvinista em Genebra e na Saboia, como também em partes da França, onde os calvinistas eram chamados de huguenotes. Num discurso que se tornaria célebre, ele revelou qual seria seu método de trabalho e de missão (aliás, não era à toa que ele seria proclamado “doutor do amor divino e da doçura evangélica”): 


			É pela caridade que se devem derrubar os muros de Genebra, pela caridade que se deve invadi-la, pela caridade que se deve recuperá-la [...]. Eu não lhes proponho nem o fogo, nem essa pólvora cujo odor e sabor remetem à fornalha infernal [...]. Devemos viver segundo a regra cristã, de tal modo que sejamos [...] filhos de Deus não apenas de nome, mas também de fato.11


			Em 1594, a pedido do duque Charles-Emmanuel I da Saboia, dom Claude de Granier convidou Francisco a atuar como missionário no Chablais,12 que, tendo se encontrado sob o domínio da cidade-Estado de Berna, havia sofrido grande influência do calvinismo. O papa Francisco, em sua carta apostólica Totum amoris est, se refere a essa experiência missionária da seguinte forma:


			Foram anos intensos e dramáticos. Lá descobriu, em meio a uma rígida intransigência que mais tarde o levará a refletir, os seus dotes de mediador e de homem de diálogo. Além disso, revelou-se inventor de práticas pastorais originais e ousadas, como os famosos “panfletos”, afixados por toda parte e até mesmo colocados por baixo das portas das casas.13 


			Francisco de Sales foi sagrado bispo de Genebra no dia 8 de dezembro de 1602, por dom Vespasien Gribaldi, arcebispo de Vienne. Em seu ministério episcopal, empenhou-se em aplicar as normas promulgadas pelo Concílio de Trento (1545-1563).14 Foi nesse espírito que ele assumiu o pastoreio de sua diocese, dedicando-se proficuamente à pregação, estabelecida pelo Concílio como uma das principais incumbências do bispo: 


			É apóstolo, pregador, escritor, homem de ação e de oração; comprometido na realização dos ideais do Concílio de Trento; empenhado na controvérsia e no diálogo com os protestantes, experimentando cada vez mais, para além do necessário confronto teológico, a eficácia da relação pessoal e da caridade; encarregado de missões diplomáticas a nível europeu, e de tarefas sociais de mediação e de reconciliação.15


			De acordo com dom Yves Boivineau, bispo de Annecy de 2001 a 2022, o ministério episcopal de São Francisco de Sales também foi marcado pela valorização da catequese infantil e adulta, como também pela formação dos catequistas: “Ele gostava de ensinar o catecismo às crianças: ele viu pouco a pouco a igreja de São Domingos (atual igreja de São Maurício, em Annecy) se encher de pais, adultos, que tinham tudo a aprender. Ele também chamou, para auxiliá-lo, catequistas que ele tinha o cuidado de formar: ele os reunia uma vez por mês”. O espírito de sinodalidade, continuamente incentivado pelo papa Francisco, foi muito valorizado por ele na condução do clero de sua diocese: “Cada ano, ele convocava os padres da diocese em sínodo, a fim de colocar em prática a reforma desejada”.16


			O papa Francisco, em Totum amoris est, alude a dois episódios que ilustram a importante atuação diplomática de São Francisco de Sales em tempos difíceis para a Igreja e a Europa. O primeiro deu-se em 1602, quando ele, na condição de bispo eleito, foi enviado por dom Granier a Paris para tratar, junto ao rei da França, de um assunto relativo a “mais uma mudança no quadro político-religioso do território da diocese de Genebra”. Essa missão durou nove meses e, apesar de não ter sido bem-sucedida, produziu muitos frutos do ponto de vista espiritual e apostólico: “No tempo deixado livre pelas negociações diplomáticas, Francisco pregou na presença do rei e da corte da França, teceu relações importantes e, sobretudo, mergulhou totalmente na prodigiosa primavera espiritual e cultural da moderna capital do reino”.17 O segundo episódio referido pelo papa deu-se no último ano da vida do então já bispo de Genebra e ilustra também seu espírito de serviço e obediência: “O duque de Saboia pedira-lhe que acompanhasse o cardeal Maurício de Saboia a Avignon. Juntos, prestariam homenagem ao jovem rei Luís XIII, que regressava a Paris, subindo o vale do Ródano, depois de uma vitoriosa campanha militar no sul da França. Cansado e com a saúde debilitada, Francisco partira por puro espírito de serviço”.18 


			Fundador da Ordem da Visitação


			Em 1604, tendo ido pregar na cidade de Dijon durante a Quaresma, Francisco de Sales conhece a então baronesa e jovem viúva Joana Francisca de Chantal,19 com quem estabelece uma prolífica comunicação epistolar20 e de quem acaba por tornar-se diretor espiritual. A ela, numa de suas cartas de direção e amizade espiritual, ele dá um conselho que se tornaria célebre, de modo a ser citado pelo papa Bento XVI em sua catequese sobre o santo doutor: “Eis a regra da nossa obediência, que te escrevo com caracteres grandes: FAZER TUDO POR AMOR, NADA POR FORÇA — AMAR MAIS A OBEDIÊNCIA DO QUE TEMER A DESOBEDIÊNCIA. Deixo-te o espírito de liberdade, não aquele que exclui a obediência, porque ela é a liberdade do mundo; mas aquele que exclui a violência, a ansiedade e o escrúpulo”.21 Trata-se da primazia do amor e da liberdade sobre o peso da obediência e do sacrifício, que foi, de fato, um distintivo de sua vida e de sua obra. 


			Com efeito, a Ordem da Visitação foi fundada em 1610. Trata-se de uma Ordem contemplativa feminina. As visitandinas vivem em clausura e também se dedicam ao ensino. A Ordem foi constituída oficialmente em 1618 e teve reconhecimento pontifício em 1626.22 Francisco deu a elas o nome de “filhas da Visitação” porque, “visitando os pobres, elas deveriam imitar Maria, quando foi visitar Isabel, levando a grande alegria que – em seu Filho – estava nela”.23 Seu ideal de pai fundador se resume nas seguintes palavras, também referidas pelo papa Bento XVI: “quero que as minhas Filhas não tenham outro ideal, a não ser o de glorificar [nosso Senhor] com a sua humildade”.24 


			Francisco de Sales tinha grande apreço por Joana de Chantal e pelas filhas da Visitação. Ele queria que a Ordem recém-fundada estivesse aberta a todas as mulheres, mesmo àquelas que não conseguiram entrar em outras comunidades religiosas, por serem de idade avançada, viúvas ou pessoas com deficiência.25 De fato, providencialmente, os últimos momentos de sua vida transcorreram na comunidade das visitandinas de Lyon, quando ele voltava de sua última missão diplomática, referida pelo papa Francisco: “Chegando finalmente a Lyon, hospedou-se no mosteiro das visitandinas, na casa do jardineiro, para não causar muito incômodo e, ao mesmo tempo, estar mais livre para encontrar quem desejasse”.26 


			Morte e glorificação


			Francisco de Sales morreu em Lyon, junto às irmãs da Visitação, na casa do jardineiro, em 28 de dezembro de 1622, com apenas 55 anos de idade. Seu processo de canonização teve importante contribuição da Ordem da Visitação e de Santa Joana de Chantal. Foi beatificado em 28 de dezembro de 1661 pelo papa Inocêncio X e canonizado em 19 de abril de 1665 pelo papa Alexandre VII. 


			Em 1859, São João Bosco escolheu-o como patrono da congregação religiosa fundada por ele em Turim, com a missão de educar os jovens desfavorecidos: os salesianos de Dom Bosco, cujo nome oficial é Sociedade de São Francisco de Sales. 


			Foi proclamado doutor da Igreja pelo papa Pio IX, por meio da carta apostólica Dives in misericordia Deus, de 16 de novembro de 1877.


			Em 1923, por ocasião dos trezentos anos de sua morte, o papa Pio XI declarou-o padroeiro dos jornalistas e trabalhadores da comunicação, por meio da encíclica Rerum Omnium Perturbationem, publicada em 26 de janeiro de 1923. 


			Em sua carta apostólica Sabaudiae Gemma, publicada no 4º centenário do nascimento de São Francisco de Sales, em 29 de janeiro de 1967, o papa São Paulo VI, que era filho de jornalista, assim invoca a proteção e evoca o exemplo de São Francisco de Sales aos jornalistas: 


			Dado aos escritores e jornalistas católicos como eficaz Patrono celeste, possa impeli-los com o exemplo, dirigi-los com a autoridade, para que, jamais usando de falácias pelo interesse do lucro, nem sendo enganados pelos preconceitos, mas estando imbuídos do Espírito de Cristo e como honestos cultores da Verdade, cumpram seu dever em prol do bem comum, e possam tornar-se beneméritos da fé católica, da qual são servidores.27


			2) Uma breve explanação sobre o Tratado do amor de Deus


			No dia 6 de junho de 1610, Joana de Chantal com suas duas primeiras discípulas, Jeanne Charlotte de Bréchard e Jacqueline Favre, inauguraram a primeira comunidade da Ordem da Visitação, na cidade de Annecy, na Saboia, perto da fronteira com a Suíça. A elas, pouco tempo depois, sete noviças se somaram.28 A esse grupo de primeiras religiosas, Francisco de Sales dedicou uma série de encontros de formação para discorrer sobre os segredos e as maravilhas do amor de Deus; formação marcada por uma “pedagogia luminosa, sorridente, fina e firme. Pedagogia direta, que se perpetua em diálogo e se traduz imediatamente em ação”.29 De fato, a Ordem da Visitação foi fundada sobre o duplo fundamento do amor a Deus e do amor ao próximo, de modo que, em seus primórdios, as visitandinas eram religiosas de vida contemplativa e ativa, e podiam realizar obras de misericórdia corporal, como a visita aos enfermos. Numa carta datada de abril de 1616, Francisco de Sales assim descreveu esse modo de vida contemplativo e ativo das primeiras integrantes daquela que posteriormente se tornaria a Ordem da Visitação: 


			Temos nesta cidade de Annecy uma muito santa e muito devota Congregação de mulheres, viúvas e virgens, em sua maioria de nobre extração [...]. Elas vivem todas juntas e em comunidade, sob a obediência a uma superiora eleita por elas a cada três anos; observam estritamente essa obediência, dedicam-se diariamente à oração mental, visitam e socorrem, por algumas delas, com caridade extraordinária, as pobres mulheres doentes da cidade. [...] Entre outras coisas, a Congregação pratica a caridade de receber as mulheres que, pela fragilidade de sua compleição ou por enfermidades corporais, não podem entrar em outras Ordens, desde que tenham o espírito bom e o coração sincero. [...] Acrescento ainda um ponto muito importante: essa Congregação, não tendo os votos solenes de obediência, castidade e pobreza, ainda que observem estritamente essas três virtudes, não é uma Ordem religiosa formal, mas uma Congregação de oblatas. Sua Santidade gostaria que ela se tornasse uma Ordem religiosa com a obrigação do claustro, segundo as prescrições do Concílio de Trento.30


			Desse comércio espiritual realizado entre Francisco de Sales e essas “mulheres, viúvas e virgens”, nos anos de 1610 a 1616, teve origem o Tratado do amor de Deus. A isso, com efeito, o santo bispo se refere em seu Prefácio, datado de 1616, permitindo-nos, assim, contextualizar a obra, em sua origem e motivação: 


			Aqui, certamente, falo para as almas adiantadas na devoção, pois preciso lhe dizer que temos nesta cidade uma congregação de moças e viúvas que, tendo-se retirado do mundo, vivem unicamente a serviço de Deus, sob a proteção de sua Mãe Santíssima; e como sua pureza e piedade de espírito amiúde me deram grandes consolações, também tratei de retribuir-lhes frequentemente com a distribuição da santa palavra que lhes anunciei, tanto por meio de sermões públicos como de conferências espirituais, e quase sempre na presença de muitos religiosos e pessoas de grande devoção, de modo que precisei tratar muitas vezes dos sentimentos mais delicados da piedade, passando adiante do que disse a Filoteia.31


			O propósito principal do Tratado, referido no Prefácio, resume-se nas seguintes palavras, aludidas pelo papa Francisco em sua carta apostólica Totum amoris est: “É certo que eu apenas tive em mente representar, de maneira simples e natural, sem arte e sobretudo sem artifício, a história do nascimento, do progresso, do declínio, das operações, propriedades, favores e excelências do amor divino”.32 De acordo com o papa, “a razão última e o objetivo concreto do Tratado é precisamente ilustrar aos contemporâneos o fascínio do amor de Deus”. E, por conseguinte, o Santo Padre cita um trecho do capítulo 12 – intitulado “Como os impulsos divinos nos dão a plena liberdade de segui-los ou repeli-los” – do livro II, em que o bispo de Genebra elucida o modo como Deus nos atrai ao seu amor, isto é, não pela força da obrigação, mas pela força da verdadeira liberdade, que só existe no amor: 


			[...] quais são as cordas ordinárias, pelas quais a divina Providência acostumou-se a puxar nossos corações para seu amor? São aquelas que ela mesma assinala, ao descrever os meios que empregou para puxar o povo de Israel do Egito e do deserto para a Terra Prometida: “Eu os puxei – disse ela pela boca de Oseias – com laços de humanidade, com laços de caridade e de amizade” (Os 11,4). Sem dúvida, Teótimo, nós não somos atraídos para Deus por correntes de ferro, como os búfalos e os touros, mas por chamarizes, estímulos deliciosos e santas inspirações, que são, enfim, os laços de Adão e de humanidade, isto é, adequados e proporcionados ao coração humano, no qual a liberdade é natural.33 


			Ora, Teótimo é a personagem alegórica a quem Francisco de Sales se dirige no Tratado, como figura de todo cristão, seja homem, seja mulher, que deseja aprofundar-se no conhecimento do amor de Deus e, a partir deste, na prática do amor ao próximo: “peço-lhes que considerem que esse Teótimo a quem falo é o espírito humano que deseja progredir na santa dileção, espírito que se encontra tanto nos homens como nas mulheres” (no Prefácio). O autor elegeu um personagem masculino como resposta à polêmica criada em torno da personagem Filoteia, destinatária de sua precedente Introdução à vida devota: “Um grande servo de Deus me advertiu há pouco tempo sobre o fato de que o modo como me dirigi a Filoteia na Introdução à vida devota impediu muitos homens de tirarem proveito da obra, na medida em que não consideravam dignos de serem lidos por um homem os conselhos dados a uma mulher” (também do Prefácio).


			O papa Bento XVI, de grata memória, iniciou sua profunda catequese sobre São Francisco de Sales com as seguintes palavras do Tratado (I, XV), citadas em francês: “Dieu est le Dieu du coeur humain [Deus é o Deus do coração humano]”. A partir dessa citação, o Santo Padre caracteriza o doutor saboiano como “um grande conhecedor do coração humano”, o que se percebe “lendo o livro sobre o amor de Deus” e suas “numerosas cartas de guia e de amizade espiritual”. O Santo Padre define o Tratado como “uma verdadeira suma, e ao mesmo tempo uma obra literária fascinante”, produzida num contexto histórico e eclesial de “intenso florescimento místico”. Em seguida, ele retrata a obra como uma “descrição do itinerário rumo a Deus”, que “começa a partir do reconhecimento da ‘inclinação natural’ (I, XVI), inscrita no coração do homem, também do pecador, a amar a Deus acima de todas as coisas”. E, aludindo à Sagrada Escritura como a fonte à qual se deve a fundamentação teológica da obra, ele afirma que “São Francisco de Sales fala da união entre Deus e o homem, desenvolvendo toda uma série de imagens de relação interpessoal. O seu Deus é pai e senhor, esposo e amigo, tem características maternas e de nutriz, é o sol do qual até a noite é uma misteriosa revelação”. 


			

		




	


		

			ORAÇÃO DEDICATÓRIA


			Santíssima Mãe de Deus, vaso de incomparável eleição, Rainha da suprema dileção, vós sois a mais amável, a mais terna e a mais amada dentre todas as criaturas. O amor do Pai celeste pôs seu agrado em vós desde toda a eternidade, destinando vosso casto coração à perfeição do santo amor, a fim de que, um dia, vós amásseis seu Filho único com o mais excelente e incomparável amor materno, assim como Ele o amava desde toda a eternidade, com incomparável amor paterno. Ó Jesus, meu Salvador, a quem melhor do que ao coração amabilíssimo da bem-amada de vossa alma poderei dedicar as palavras de vosso amor? 


			Mas, ó Mãe toda triunfante, quem pode dirigir o olhar para vossa Majestade sem ver, a vossa direita, aquele que vosso Filho quis, tantas vezes, por amor de vós, honrar com o título de pai, tendo-o unido a vós pelo vínculo celeste de um matrimônio inteiramente virginal, a fim de que ele pudesse ser vosso socorro e coadjutor no encargo de conduzi-lo e educá-lo em sua divina infância? Ó grande São José, esposo muito amado da Mãe do Bem-amado! Ah! Quantas vezes carregastes o amor do céu e da terra em vossos braços, ao passo que, abrasado pelos doces abraços e beijos do Menino divino, vossa alma enlevou-se de alegria, quando ele pronunciava ternamente em vossos ouvidos – ó Deus, que suavidade! – que éreis seu grande amigo e pai tão amado? 


			Antigamente, colocavam-se as lâmpadas do antigo templo em lírios de ouro. Ó Maria e José, par sem igual, lírios sagrados de incomparável beleza, junto aos quais o Bem-amado se compraz e compraz todos os seus amigos. Ai! Se eu tiver alguma esperança de que este escrito de amor possa iluminar e inflamar os filhos da luz, onde melhor do que em meio a vossos lírios poderei colocá-la? Lírios nos quais o sol de justiça, esplendor e candor da luz eterna, recreou-se de modo tão soberano que aí praticou as delícias da inefável dileção de seu coração para conosco. Ó Mãe tão amada do Bem-amado! Ó Esposo tão amado da Bem-amada! Prostrado sobre minha face diante de vossos pés, que levaram meu Salvador, eu vos dedico e consagro esta pequena obra de amor, para a imensa grandeza de vossa dileção. Ah! Eu vos conjuro, pelo coração de vosso doce Jesus, que é o Rei dos corações, adorado pelos vossos corações: animai minha alma, e aquela de todos os que lerem este escrito, com vosso poderoso favor junto ao Espírito Santo, a fim de que, desde agora, imolemos em holocausto todos os nossos afetos a sua divina bondade, para vivermos, morrermos e revivermos para sempre nas chamas deste celeste fogo que nosso Senhor, vosso Filho, tanto desejou acender em nossos corações, para o que Ele nunca cessou de trabalhar e suspirar até a morte, e morte de cruz. Viva Jesus!


		







		

			PREFÁCIO


			O Espírito Santo ensina que os lábios da divina Esposa, isto é, a Igreja, se assemelham ao escarlate e ao bornal que destila o mel (Ct 4), a fim de que todos saibam que a doutrina que ela anuncia consiste na dileção sagrada,34 de vermelho mais fulgurante que o escarlate, por causa do sangue do Esposo que a inflama; mais doce que o mel, por causa da suavidade do Bem-amado, que a cumula de delícias. Assim, esse celeste Esposo, querendo dar início à publicação de sua lei, derramou línguas de fogo (At 2) sobre a assembleia dos discípulos que Ele havia destinado a esse ofício, mostrando, assim, que a pregação evangélica era inteiramente destinada ao abrasamento dos corações.


			Imagine belas pombas iluminadas pelos raios de sol: você as verá de variadas cores, conforme mudar o ângulo pelo qual as olhar, pois suas penas estão de tal modo preparadas para receber o esplendor que, desejando o sol misturar sua claridade à plumagem delas, ele produz uma multiplicidade de luzes, que refletem imensa variedade de nuanças e matizes de cores, mas cores tão agradáveis de ver que superam todas as cores e o brilho das mais belas pedras preciosas, cores ainda mais resplandecentes quando emolduradas pelo ouro, que as torna ainda mais coloridas. Sobre isso, o Profeta real disse aos israelitas:


			Permanecereis em repouso entre os muros do aprisco, quando as asas da pomba se cobrem de prata e suas penas com um reflexo de ouro pálido (Sl 68,14).35


			Certamente a Igreja está adornada de uma variedade excelente de ensinamentos, sermões, tratados e livros piedosos, todos muito belos e agradáveis à vista, por causa da mistura admirável que o Sol da justiça faz dos raios de sua divina sabedoria com as línguas dos pastores, que são suas penas, e com suas penas, que também fazem as vezes de línguas e que formam a rica plumagem dessa pomba mística. Mas, em meio a toda a diversidade das cores da doutrina que ela publica, descobre-se, por toda parte, o belo ouro da santa dileção, que se faz entrever, de modo excelente, dourando com seu lustro incomparável toda a ciência dos santos, elevando-a acima de toda ciência. Na santa Igreja, tudo é para o amor, no amor, pelo amor e do amor. 


			Mas como nós sabemos bem que toda a claridade do dia provém do sol e costumamos dizer que ele só ilumina quando está descoberto, podendo então difundir seus raios sobre qualquer lugar, assim também, não obstante toda a doutrina sagrada seja amor sagrado, não honramos indistintamente toda a teologia com o título desse amor divino, mas somente as partes que contemplam sua origem, sua natureza, suas propriedades e suas operações em particular.


			Ora, é verdade que diversos autores trataram desse assunto de modo admirável, sobretudo os antigos Padres, que, servindo a Deus com muito amor, também falavam divinamente de seu amor. Oh! Como é bom ouvir São Paulo falar das coisas do céu, que ele aprendeu no próprio céu (2Cor 12)! Como é bom ver aquelas almas que, nutridas no seio do amor divino, escreveram sobre sua santa suavidade! Por essa razão, entre os escolásticos, aqueles que discorreram mais e melhor sobre isso foram igualmente excelentes em piedade. São Tomás fez um tratado sobre o amor divino digno de São Tomás; São Boaventura e o bem-aventurado Dionísio, o Cartuxo, também escreveram tratados excelentes, sob diversos títulos; quanto a Jean de Gerson, chanceler da Universidade de Paris, Sisto de Siena refere o seguinte: “Ele tratou de modo tão digno das cinquenta propriedades do amor divino que se deduzem das entrelinhas do Cântico dos cânticos que chega a parecer que somente ele foi capaz de considerar os afetos do amor de Deus”. É certo que esse homem foi extremamente douto, judicioso e devoto. 


			Mas, para que soubéssemos que esse tipo de texto é escrito de modo mais feliz pela devoção dos amigos de Deus do que pela doutrina dos sábios, o Espírito Santo quis que várias mulheres fizessem maravilhas nesse campo. Quem se expressou melhor sobre as celestiais paixões do amor sagrado do que Santa Catarina de Gênova, Santa Ângela de Foligno, Santa Catarina de Siena, Santa Matilde? 


			Em nossa época, muitos escreveram sobre isso; não tive tempo de ler distintamente seus livros, mas somente um ou outro, folheando aqui e ali, o suficiente para ver se o presente livro ainda poderia encontrar razão de ser. O padre Luís de Granada, grande doutor de piedade, colocou um tratado do amor divino em seu Memorial, que basta identificar como sendo de um ótimo autor para torná-lo recomendável. Diego Stella, da Ordem de São Francisco, escreveu um tratado com grande afeição, o qual é muito útil para a oração. Cristóvão de Fonseca, religioso agostiniano, publicou um tratado ainda maior, no qual diz uma diversidade de coisas bonitas. O padre Louis Richeome, da Companhia de Jesus, também publicou um livro sob o título de A arte de amar a Deus pelas criaturas; esse autor é digno de estima tanto por sua pessoa como por seus belos escritos, razão pela qual não se pode duvidar de que ele também o seja ao escrever sobre o amor propriamente dito. O padre João de Jesus-Maria, da Ordem dos Carmelitas Descalços, compôs um livreto, muito apreciado, que também traz o título de A arte de amar a Deus. O grande e célebre cardeal Belarmino publicou, há pouco, um livrinho intitulado A escada para subir a Deus pelas criaturas, que não pode ser menos do que admirável, tendo como origem mãos tão sábias e alma tão devota, que tanto e tão doutamente escreveu para o bem da Igreja. Não direi nada sobre a Parenética36 deste rio de eloquência que corre atualmente por toda a França, pela multiplicidade e variedade de seus sermões e belos escritos. A estreita consanguinidade espiritual que minha alma contraiu com a sua – quando, pela imposição de minhas mãos, ele recebeu o caráter sagrado da ordem episcopal, para a felicidade da diocese de Belley e a honra da Igreja –, para além de mil laços de uma sincera amizade que nos une, não permite que eu fale de modo adequado de suas obras, entre as quais a Parenética do amor divino, que foi um dos primeiros impulsos da incomparável afluência de espírito que todos admiram nele. 


			Vemos, ademais, um grande e magnífico palácio que o reverendo padre Lourenço de Paris, pregador na Ordem dos Capuchinhos, construiu em honra do amor divino, o qual, estando acabado, será um curso completo da ciência de bem amar. Mas, por fim, a bem-aventurada Teresa de Jesus37 escreveu tão bem acerca dos movimentos da dileção, em todos os livros que deixou, que causa admiração ver tamanha eloquência em tão grande humildade, tamanha firmeza de espírito em tão grande simplicidade; e sua tão sábia ignorância faz parecer tão ignorante a ciência de muitos eruditos que, depois de um grande esforço de estudo, sentem vergonha de não entender o que ela escreve, de modo tão feliz, sobre a prática do santo amor. Assim, Deus eleva o trono de sua virtude sobre o teatro de nossa enfermidade, “servindo-se das coisas frágeis para confundir os fortes” (1Cor 1,27).


			Ora, conquanto este tratado que lhe apresento, querido leitor, siga de muito longe todos esses livros excelentes, sem ter a pretensão de poder aproximá-los, espero tanto no favor das duas almas celestes às quais o dedico, a fim de que você encontre nele boas considerações que não lhe seria fácil encontrar em outros escritos, assim como encontrará em outros escritos belas coisas que não estão aqui. Parece-me, inclusive, que meu objetivo é o mesmo dos outros somente de modo geral, na medida em que todos nós visamos à glória do santo amor; mas, sobre isso, a leitura lhe dará clareza. 


			É certo que eu apenas tive em mente representar, de maneira simples e natural, sem arte e sobretudo sem artifício, a história do nascimento, do progresso, do declínio, das operações, propriedades, favores e excelências do amor divino. Se, para além disso, você encontrar alguma outra coisa, tratar-se-á de excessos que praticamente não é capaz de evitar aquele que, como eu, escreve em meio a tantas distrações. Contudo, tenho a plena convicção de que nada será desprovido de alguma utilidade. A própria natureza, que é uma sábia operária, ao projetar a produção das uvas, produz ao mesmo tempo, como por uma prudente inadvertência, folhas e ramos em tamanha quantidade que são poucas as vinhas que, no tempo da colheita, não necessitem ser podadas e limpas.


			Os escritores têm sido tratados de modo muito rude; as críticas que se dirigem a eles são feitas com impertinência maior do que a imprudência praticada por eles ao publicar apressadamente seus escritos. A precipitação no julgar põe em grande perigo a consciência dos juízes e a inocência dos acusados. Muitos escrevem de modo estúpido e muitos censuram de modo excessivo. A doçura dos leitores torna doce e proveitosa a leitura; assim, para encontrá-lo mais favorável, querido leitor, quero esclarecer-lhe alguns pontos que, de outro modo, poderiam porventura deixá-lo de mau humor. 


			Alguns talvez pensem que eu me excedi nas palavras, e que não era preciso ir assim até a raiz dos assuntos tratados. Mas penso que o divino amor é uma planta semelhante àquela que chamamos de angélica, cuja raiz não é menos perfumada e salutar que o caule e as folhas. Os quatro primeiros livros e alguns capítulos dos outros certamente poderiam ser omitidos, em favor das almas que buscam unicamente a prática da santa dileção, mas tudo isso será para elas de grande utilidade, se elas o considerarem devotamente. Todavia, muitos também poderão desgostar-se do fato de não verem aqui toda a continuação daquilo que se refere ao Tratado do celeste amor. O fato é que eu decidi levar em consideração a condição dos espíritos deste século, e precisei fazê-lo, já que é muito importante considerar em que época se escreve.


			Por vezes eu cito a Sagrada Escritura em outros termos que não aqueles encontrados na edição oficial.38 Meu querido leitor, não me leve a mal pensando que eu quis me eximir dessa edição: ah, não! Pois eu sei que o Espírito Santo a autorizou pelo santo Concílio de Trento e que não devemos nos afastar dela; contudo, só recorro às outras versões em benefício daquela, quando elas explicam e confirmam seu verdadeiro sentido. Assim, por exemplo, o que o Esposo celeste disse a sua Esposa – “Tu feriste meu coração” (Ct 4,9) – é esclarecido por outra versão: “Tu levaste o meu coração” ou “Tu tomaste e raptaste meu coração”. O que nosso Senhor disse – “Bem-aventurados os pobres de espírito” (Mt 5,3) – tem um alcance muito maior de acordo com o grego: “Bem-aventurados são os mendicantes de espírito”, e assim por diante.


			Eu citei com frequência o salmista sagrado em versos, e o fiz para agradar seu espírito, ó leitor, como também pela facilidade que tive pela bela tradução de Philippe Desportes, abade de Tiron, da qual por vezes me afastei, não certamente por considerar-me melhor nos versos do que esse famoso poeta, pois eu seria um grande impertinente se, tendo jamais pensado nesse tipo de escrita, pretendesse ter êxito nele numa idade e numa condição de vida que me obrigariam a me retirar se porventura nisso eu tivesse me engajado; mas, em alguns trechos nos quais sua tradução poderia dar margem a diversas interpretações, eu não segui seus versos, pois não queria seguir seu sentido: tal como no Salmo 133, no qual ele traduziu como “franjas do vestido” uma palavra em latim que eu interpretei como “colarinho”, de modo que fiz a tradução à minha maneira. 


			Não direi nada que não tenha aprendido de outros; ora, eu não teria a possibilidade de me lembrar de quem recebi cada coisa em particular. Mas lhe garanto que, se eu tivesse extraído de algum autor longos trechos dignos de nota, eu não deixaria de prestar-lhe a homenagem que ele mereceria; e para tirar-se alguma suspeita que poderia surgir em seu espírito contra minha sinceridade a esse respeito, já o advirto de que o capítulo XIII do livro sétimo foi extraído de um sermão que proferi em Paris, em Saint-Jean-en-Grève,39 no dia da Assunção de Nossa Senhora, no ano de 1602.


			Eu nem sempre delimitei a sequência dos capítulos, mas, se você prestar atenção, identificará facilmente sua concatenação. Nisso e em várias outras coisas, eu tomei o cuidado de preservar meu tempo e sua paciência. Quando publiquei a Introdução à vida devota, o arcebispo de Vienne, Pierre de Villars, fez-me a gentileza de dar-me sua opinião em termos tão proveitosos para aquele livro que eu jamais ousaria contestá-los; assim, entre vários conselhos com os quais me presenteou, ele me exortou a dedicar o máximo possível de meu tempo a tomar algumas precauções, entre as quais a de sempre observar, na medida em que o assunto o permitir, a brevidade dos capítulos, pois, assim como os viajantes – ele disse –, sabendo que existe um belo jardim a vinte ou vinte e cinco passos de seu caminho, podem facilmente se desviar um pouco da estrada para vê-lo, o que eles não fariam se soubessem que o jardim se encontra muito longe, assim também aqueles que sabem que o final de um capítulo não está distante do início, se põem de bom grado a lê-lo, o que não fariam, por mais que o assunto lhes agradasse, se fosse necessário muito tempo para concluir a leitura. Portanto, fiz bem em seguir nisso minha inclinação, que acabou agradando a esse grande personagem, que foi um dos mais santos prelados e mais santos doutores que a Igreja teve em nossa época, o qual, quando me honrou com sua carta, era o decano dos doutores da Faculdade de Paris.


			Um grande servo de Deus me advertiu há pouco tempo sobre o fato de que o modo como me dirigi a Filoteia na Introdução à vida devota40 impediu muitos homens de tirarem proveito da obra, na medida em que não consideravam dignos de serem lidos por um homem os conselhos dados a uma mulher. Causou-me admiração que houvesse homens que, querendo parecer homens, de fato se mostrassem tão pouco homens; assim, convido-o a pensar, querido leitor, se a devoção não é igualmente para os homens e para as mulheres, e se não devemos ler com a mesma atenção e reverência a segunda epístola que São João dirigiu à santa senhora Eleita e sua terceira epístola, dirigida a Gaio, e se mil e uma cartas ou excelentes tratados dos antigos Padres da Igreja devem ser considerados inúteis para os homens, por terem sido dirigidos a santas mulheres daquele tempo. Com efeito, é a alma que aspira à devoção que chamo de Filoteia, e todos os homens, de fato, têm uma alma, tanto quanto as mulheres.


			Todavia, passando a imitar agora o grande apóstolo, que se considerava devedor de todos (Rm 1,14), mudei de destinatário neste tratado, e me dirijo a Teótimo. Se, porventura, houver mulheres (ora, essa impertinência seria mais suportável nelas) que não querem ler os ensinamentos que se propõem a um homem, peço-lhes que considerem que esse Teótimo a quem falo é o espírito humano que deseja progredir na santa dileção, espírito que se encontra tanto nos homens como nas mulheres. 


			Este tratado, portanto, tem como objetivo ajudar a alma que já é devota a progredir em seu desígnio; para isso, precisei dizer várias coisas um pouco menos conhecidas ao grande público e que, por conseguinte, parecerão mais obscuras. O fundamento da ciência é sempre mais difícil de sondar, assim como são poucos os mergulhadores que desejam e sabem encontrar pérolas e outras pedras preciosas nas entranhas do oceano. Mas, se você tiver a coragem de adentrar este escrito, fará como os mergulhadores, que, como afirma Plínio, encontrando-se nas mais profundas cavidades do mar, veem ali claramente a luz do sol, pois então você encontrará nos lugares mais tortuosos destes textos uma boa e agradável claridade. É certo que, como eu não quis seguir aqueles que desprezam alguns livros que tratam de uma certa vida de perfeição supereminente, também não quis falar dessa supereminência, pois não posso nem censurar os autores, nem autorizar os críticos de uma doutrina que você41 não entende. 


			Toquei em muitos pontos de teologia sem espírito de contenda, propondo, simplesmente, não tanto o que outrora aprendi nas disputas,42 mas aquilo que a atenção ao serviço das almas e vinte e quatro anos na santa pregação me fizeram perceber como sendo mais conveniente à glória do Evangelho e da Igreja.


			Aliás, algumas pessoas distintas, de diversos lugares, me advertiram de que alguns livros foram publicados apenas com as iniciais dos nomes de seus autores, que são as mesmas do meu, o que fez alguns pensarem tratar-se de obras escritas por mim, não sem escandalizar-se do fato de eu parecer ter me afastado de minha simplicidade, para inflar meu estilo com palavras pomposas, meu discurso com concepções mundanas e minhas ideias com uma eloquência soberba e extravagante. Por essa razão, querido leitor, eu lhe direi que, assim como aqueles que trabalham com pedras preciosas, ao ficarem com a vista cansada de tanto mantê-la fixa nos menores detalhes de suas obras, olham de bom grado para uma bela esmeralda que conservam perto de si, a fim de que, ao olhá-la de tempos em tempos, possam descansar em seu verde e recompor seus olhos esmaecidos, assim também, nesta infinidade de afazeres que minha condição continuamente me impõe, tenho sempre pequenos projetos de algum tratado de piedade para o qual olho, quando posso, para aliviar e descansar meu espírito.


			Contudo, eu não me declaro um escritor, pois a lentidão de minha mente43 e a condição de minha vida, exposta ao serviço e à proximidade de muitos, não me permitiriam. Por isso, escrevi muito pouco e publiquei menos ainda; e para seguir o conselho e a vontade de meus amigos, eu lhe digo isso a fim de que você não atribua o louvor do trabalho de outros àquele que não o merece nem pelo seu. 


			Há dezenove anos, encontrando-me em Thonon, pequena cidade situada às margens do lago de Genebra e que então se convertia pouco a pouco à fé católica, o ministro adversário da Igreja gritava por toda parte que o artigo católico da real presença do corpo do Salvador na Eucaristia destruía o Símbolo44 e a analogia da fé45 (pois era muito fácil dizer a palavra “analogia”, não entendida por seus ouvintes, a fim de parecer muito sábio) e, sobre isso, os outros pregadores católicos, com os quais eu me encontrava ali, encarregaram-me de escrever algo para refutar essa vaidade; assim, eu fiz o que me parecia mais adequado, compondo uma breve meditação sobre o Símbolo dos apóstolos para confirmar a verdade, e todas as cópias dela foram distribuídas nesta diocese,46 das quais não me resta mais nenhuma.


			Pouco depois, Sua Alteza47 veio para este lado dos montes e, encontrando as circunscrições de Chablais, Gaillard e Ternier, situadas nas imediações de Genebra, parcialmente dispostas a receber a santa religião católica, que havia sido banida pela desgraça das guerras e revoltas há mais de setenta anos, decidiu restabelecer a prática dela em todas as paróquias e abolir aquela da heresia. E porque, de um lado, havia grandes impedimentos a essa felicidade, segundo as considerações que se chamam razões de Estado, e, de outro, porque muitos, ainda pouco instruídos acerca da verdade, resistiam a esse tão desejável restabelecimento, Sua Alteza superou a primeira dificuldade com a firmeza inabalável de seu zelo pela santa religião, e a segunda com uma prudência e mansidão extraordinárias – pois ele mandou reunir os principais e mais obstinados e os exortou com uma eloquência tão amavelmente incisiva que quase todos, vencidos pela doce violência de seu amor paterno, depuseram as armas de sua obstinação a seus pés e confiaram suas almas nas mãos da santa Igreja católica.


			Mas permita-me dizer, querido leitor, algo breve. Podem-se louvar muito as ricas ações desse príncipe, entre as quais enumero a prova de sua indescritível bravura e ciência militar, que ele acaba de tornar conhecida em toda a Europa. Todavia, quanto a mim, não sou capaz de exaltar de modo suficiente o restabelecimento da santa religião nesses três territórios que há pouco nomeei, tendo visto ali tantas expressões de piedade associadas a uma grande variedade de atos de prudência, constância, generosidade, justiça e bondade que, nessa única parcela de seus feitos, pude ver sintetizado, como num quadro, tudo o que se louva nos príncipes que outrora serviram com a maior audácia à glória de Deus e da Igreja; o teatro era pequeno, mas as ações grandes. E como aquele antigo artesão que jamais fora tão estimado por suas obras de grande extensão como o fora por ter conseguido fazer um navio de marfim, com tudo o que lhe era de direito, em tão pequeno formato que as asas de uma abelha podiam encobri-lo, assim também eu estimei muito mais o que esse grande príncipe fez então neste pedaço de seu Estado do que muitas de suas ações de maior brilho que tantos elevam até o céu. 


			Ora, naquela ocasião, plantaram-se por todas as avenidas e praças públicas daquelas regiões as vitoriosas insígnias da cruz. E porque, com grande solenidade, plantara-se uma em Annemasse, perto de Genebra, um certo ministro escreveu um pequeno tratado contra a honra concedida à cruz, contendo uma invectiva abrasada e venenosa, à qual achou-se por bem responder; assim, dom Claude de Granier,48 meu predecessor, de feliz memória, deu-me tal incumbência, segundo a autoridade que tinha sobre mim, que o considerava não apenas como meu bispo, mas também como um santo servo de Deus. Redigi, então, essa resposta sob o título de Defesa do estandarte da cruz, e dediquei-a a Sua Alteza, em parte para testemunhar-lhe minha tão humilde sujeição, em parte para agradecer-lhe o zelo que teve pela Igreja nesses territórios.


			Ora, essa defesa foi reimpressa há pouco sob o título prodigioso de Pantalogia ou Tesouro da cruz, título no qual jamais pensei, porquanto não sou, na verdade, homem de estudo, nem de ócio, nem de memória, para poder reunir tantos trechos valiosos num livro que tivesse como título Tesouro, nem Pantalogia, de modo que tenho horror a estes frontispícios insolentes:


			O arquiteto é um tolo que, privado de razão, 


			Faz o portal maior que a inteira edificação.


			No ano de 1602, celebraram-se em Paris, onde eu me encontrava, os obséquios do magnânimo príncipe Filipe-Emanuel de Lorena, duque de Mercoeur, que conquistara vitórias tão importantes contra os turcos na Hungria que todo o cristianismo devia se unir para honrar sua memória. Mas sobretudo a senhora Maria de Luxemburgo, sua viúva, fez, por sua parte, tudo o que sua coragem e seu amor ao falecido puderam lhe inspirar para solenizar o funeral; e, pelo fato de meu pai, meu avô e meu bisavô terem sido escudeiros dos ilustríssimos e excelentíssimos príncipes de Martigues, seus pais e predecessores, ela me reconheceu como servidor hereditário de sua casa e me escolheu para fazer o discurso fúnebre nessa grande solenidade, onde se encontraram não somente vários cardeais e prelados, mas também muitos príncipes, princesas, marechais da França, cavaleiros da ordem49 e mesmo os membros do Parlamento. Fiz, então, esta oração fúnebre que proferi diante dessa grande assembleia na grande igreja de Paris, e como ela compreendia uma verdadeira síntese dos feitos heroicos do finado príncipe, pedi de bom grado que a mandassem imprimir, pois a viúva assim o desejava e seu desejo era para mim uma ordem. Ora, dediquei esse discurso à senhora duquesa de Vendôme, ainda moça e jovem princesa, mas na qual já se viam claramente os traços desta excelente virtude e piedade que hoje reluzem nela, dignas da extração e alimento de uma mãe tão devota e piedosa. 


			No momento em que se imprimia essa Oração, fui informado de minha nomeação episcopal, de modo que voltei imediatamente para cá, a fim de ser consagrado e iniciar meu ministério;50 em primeiro lugar, falou-se da necessidade que havia de advertir os confessores de alguns pontos importantes, e para isso escrevi 25 exortações, que mandei imprimir para que chegassem mais facilmente a seus destinatários, mas depois elas foram impressas em outros lugares. 


			Três ou quatro anos depois, publiquei a Introdução à vida devota, pelas razões e do modo que observei no Prefácio, dos quais não tenho nada a lhe dizer, querido leitor, a não ser que, embora esse livro tenha sido bem recebido, mesmo entre os maiores prelados e doutores da Igreja, ele não ficou isento de uma crítica rigorosa por parte de alguns, que não apenas me censuraram, mas também me atacaram publicamente, pelo fato de ter dito a Filoteia que o baile é algo indiferente em si mesmo e que se podem dizer quolibets51 nos momentos de recreação. Quanto a mim, sabendo da importância desses censores, louvo sua intenção, que penso ter sido boa; contudo, gostaria que lhes aprouvesse considerar que a primeira proposição bebe na fonte da comum e verdadeira doutrina dos teólogos mais santos e sábios; que escrevo para as pessoas que vivem no mundo e nas cortes; que, por conseguinte, considero diligentemente o perigo extremo que existe nas danças; e, quanto à segunda proposição, com a palavra de quolibet, que ela não é minha, mas deste admirável rei São Luís, doutor digno de ser seguido na arte de conduzir bem os cortesãos à vida devota. Assim, creio que, se eles tivessem ponderado isso, sua caridade e discernimento não teriam permitido que seu zelo, por mais vigoroso e austero que fosse, se armasse de indignação contra mim.


			Dito isso, querido leitor, suplico-lhe que seja manso e bondoso na leitura deste Tratado. Se você achar o estilo um pouco (conquanto seja, eu garanto, muito pouco) diferente daquele que empreguei ao escrever a Filoteia, e ambos muito diferentes daquele que utilizei na Defesa da cruz, saiba que, em dezenove anos, muitas coisas são aprendidas e desaprendidas; que a linguagem usada na guerra é completamente diferente daquela usada na paz, e que se deve falar de um modo aos jovens estudantes e de outro aos velhos companheiros.


			Aqui, certamente, falo para as almas adiantadas na devoção, pois preciso lhe dizer que temos nesta cidade uma congregação de moças e viúvas52 que, tendo-se retirado do mundo, vivem unicamente a serviço de Deus, sob a proteção de sua Mãe Santíssima; e como sua pureza e piedade de espírito amiúde me deram grandes consolações, também tratei de retribuir-lhes frequentemente com a distribuição da santa palavra que lhes anunciei, tanto por meio de sermões públicos como de conferências espirituais, e quase sempre na presença de muitos religiosos e pessoas de grande devoção, de modo que precisei tratar muitas vezes dos sentimentos mais delicados da piedade, passando adiante do que disse a Filoteia; e boa parte do que lhe comunico agora, devo-o a essa bendita assembleia, pois aquela que é sua mãe53 e que a preside, sabendo que eu escrevia sobre o presente assunto e que não poderia ter êxito se Deus não me ajudasse de modo muito especial e se eu não fosse continuamente estimulado, teve o zelo de rezar continuamente por essa intenção e de pedir que se rezasse por ela, e de me implorar santamente que empregasse todos os intervalos de tempo livre que ela considerava poderem ser colhidos aqui e ali da urgência de meus compromissos para consagrá-los a isso. E, pelo fato de essa alma ser de grande consolação para mim, ela não teve pouco poder para me animar nessa intenção. Há realmente muito tempo tenho o projeto de escrever sobre o amor sagrado; mas esse projeto não tem comparação àquilo que essa circunstância me fez produzir, circunstância que atribuo simplesmente à boa fé, à imitação dos antigos, a fim de que você saiba que não escrevo senão fortuitamente e, assim, me seja favorável. Dizia-se entre os pagãos que Fídias54 não retratava nada de modo tão perfeito quanto as divindades, nem Apeles55 quanto Alexandre; nem sempre somos tão exitosos. Se eu não for tão profundo neste Tratado, querido leitor, permita que sua bondade avance. Deus abençoará sua leitura. 


			Com tal intenção, dediquei esta obra à Mãe da dileção e ao Pai do amor cordial,56 como dediquei a Introdução ao Menino Deus, que é o Salvador das almas e o amor dos redimidos. Antes de me tornar bispo, tendo mais tempo e menos preocupações para escrever, dediquei as pequenas obras que escrevi aos príncipes da terra; agora, porém, consumido pelo dever e tendo muita dificuldade para escrever, não consagro mais nada senão aos Príncipes do céu, a fim de que me alcancem a luz necessária e, se for da vontade de Deus, de que estes escritos produzam frutos e sejam úteis a muitos.


			Sendo assim, que Deus o abençoe, querido leitor, tornando-o rico de seu santo amor. No entanto, submeto sempre, de todo o coração, meus escritos, minhas palavras e minhas ações à correção da santa Igreja católica, apostólica e romana, sabendo que ela é “a coluna e sustentáculo da verdade” (1Tm 3,15), donde ela não pode cair nem falhar, e que ninguém pode ter Deus como Pai se não tiver essa Igreja como mãe.


			Dado em Annecy, no dia dos tão amados apóstolos São Pedro e São Paulo, no ano de 1616.


			DEUS SEJA BENDITO!


			

		







		

			LIVRO PRIMEIRO


			PREPARAÇÃO PARA TODO O TRATADO


		











		

			Capítulo 1


			Como, para a beleza da natureza humana, Deus atribuiu à vontade o governo de todas as faculdades da alma


			A união estabelecida na distinção produz a ordem; a ordem produz a conformidade57 e a proporção, e a conformidade nas coisas inteiras e completas produz a beleza. Um exército é belo quando é composto de todas as suas partes, dispostas em sua ordem de tal modo que a distinção entre elas se reduz à relação que elas devem ter para formar um único exército. Para que uma música seja bela, é preciso não apenas que as vozes sejam nítidas, claras e distintas, mas que elas também estejam afinadas de tal modo umas às outras que formem uma mesma consonância e harmonia, por meio da união que se encontra na distinção, e a distinção que se encontra na união das vozes não sem motivo é chamada de acorde dissonante,58 ou antes de dissonância acordante.59 
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